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RESUMO - O pinhão manso (Jatropha curcas L.) é uma planta viável à produção de biodiesel, 
adaptada a região semi-árida, reúne características importantes como rusticidade, persistência à seca, 
alta produtividade de óleo, baixo custo de produção e boa qualidade do óleo para fins energéticos, 
sendo possível aumentar sua produtividade pelo adequado fornecimento de nutrientes por meio da 
adubação via solo ou foliar. O nitrogênio é um macronutriente bastante exigido por esta planta, sendo a 
urina de vaca uma possível fonte de adubação nitrogenada. Este trabalho objetivou avaliar a ocorrência 
de injúrias (lesões ou “queima”) em folhas de pinhão manso após aplicação via foliar, de seis 
concentrações de urina de vaca (1, 5, 10, 15, 20 e 100%). Os tratamentos foram distribuídos em blocos 
ao acaso, com quatro repetições. As avaliações foram feitas 24, 48 e 72 hs após a aplicação nos 
tratamentos e verificou-se que nas concentrações de 1, 5, 10, 15 e 20% não houve folhas injuriadas. A 
aplicação com urina de vaca pura (100%) provocou injúria em 47,17% das folhas. 
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INTRODUÇÃO 

Embora o pinhão manso (Jatropha curcas L.) atualmente seja uma planta ainda não 

domesticada, muitas pesquisas estão sendo realizadas com a mesma, tendo-se em vista ser uma 

alternativa agrícola viável para a região semi-árida nordestina. Assim, trabalhos de melhoramento, 

utilização de adubos orgânicos e químicos, uso de herbicidas e irrigação, estão sendo realizados por 

instituições de pesquisa. 

É ainda incerto o centro de origem do pinhão manso, mas acredita-se ser México ou América 

Central (HENNING, 1995; HELLER, 1996). Já Martin e Mayeux (1984) colocaram o estado de Ceará no 

Brasil como um centro de origem. Foi levado pelos portugueses para as ilhas de Cabo Verde, e daí, foi 

introduzido na África e na Ásia, sendo registrada sua presença em quase todo o mundo. 

De acordo com Cortesão (1956), Peixoto (1973) e Brasil (1985), no Brasil, o pinhão manso 

ocorre praticamente em todas as regiões, sempre de forma dispersa, adaptando-se facilmente aos 

mais variados climas e solos, propagando-se desde o Nordeste até São Paulo Goiás, Paraná.e Minas 

Gerais. Para Purcino e Drummond (1986), esta é uma cultura que pode se desenvolver nas pequenas 



 

propriedades, com a mão-de-obra familiar disponível, sendo mais uma fonte de renda para as 

propriedades rurais, além de gerar milhões de empregos na região Nordeste, que segundo Beltrão et 

al. (2002) tem mais de 10 milhões de desempregados e/ou subempregados. Considerando que a 

cultura do pinhão-manso é explorada de forma espontânea principalmente em solos poucos férteis 

conseqüentemente não concorrendo com as culturas alimentares tradicionais, pode-se dizer que é uma 

atividade altamente promissora para o semi-árido brasileiro, tendo como vantagens a resistência 

natural a pragas e doenças. 

De acordo Peixoto (1973); Arruda et all. (2004) e Saturnino (2005) o pinhão manso é uma 

arvoreta suculenta, atingindo de 3 a 5 metros de altura. Suas folhas são verdes, esparsas e brilhantes, 

largas e alternas, em forma de palma com três a cinco lóbulos e pecioladas, com nervuras 

esbranquiçadas e salientes na face inferior, decíduas, alternadas a subpostas cordiformes, 

pentalobadas e filotaxia aspiral; apresenta uma abscisão fisiológica ocasionada quando da estação 

seca (CORTESÃO, 1956; BRASIL, 1985; HELLER, 1996). 

A urina é um substituto natural aos agrotóxicos e adubos químicos utilizados na agricultura. 

Ela é composta por substâncias que, reunidas, melhoram a saúde das plantas, tornando-as mais 

resistentes às pragas e doenças. A urina é rica em potássio e em priocatecol, um aminoácido que 

fortalece os vegetais. Em sua composição também são encontrados cloro, enxofre, nitrogênio, sódio, 

fenóis e ácido indolacético. (PESAGRO-RIO, 2001). Além da elevada concentração de N e K, ela não é 

tóxica, e é adquirida a baixo custo, apresenta efeito rápido, e pode substituir o adubo químico. Também 

por ser um produto natural composto de diversas substâncias que melhoram a saúde da planta, 

diminuindo a dependência dos agrotóxicos, pode se constituir num excelente biofertilizante 

(FERREIRA, 1995). 

O biofertilizante bovino na forma líquida proporciona melhoria das condições edáficas, 

resultando em maior produtividade agrícola (GALBIATTI et al., 1991), além de apresentar na sua 

composição microrganismos responsáveis pela decomposição da matéria orgânica, produção de sais e 

adição de compostos orgânicos e inorgânicos que atuarão não só na planta, mas também sobre a 

atividade microbiana (BETTIOL et al., 1998). Portanto, a utilização do biofertilizante bovino pode ser 

considerada como uma das alternativas de melhoria do desenvolvimento vegetativo de culturas em 

sistemas naturais de cultivo (SANTOS, 1992). 

A urina de vaca já está sendo usada em plantas hortícolas, frutíferas, e ornamentais, com 

resultados satisfatórios, por produtores rurais do Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia e Minas Gerais 

(PESAGRO-RIO, 2001), no entanto, existe carência de informações e de estudos sobre o emprego da 

mesma como biofertilizante para as espécies oleaginosas. 



 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o melhor percentual de urina de vaca a ser aplicado 

em folhas de pinhão manso sem ocasionar injúrias (lesões ou 'queima'). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em casa de vegetação, na EMBRAPA Algodão, Campina Grande, 

PB. Produziram-se 50 mudas de J. curcas, em vasos plásticos, e aos 60 dias foram selecionadas as 24 

plantas vigorosas e uniformes. 

O preparo da urina de vaca foi baseado na metodologia proposta pela PESAGRO-RIO 

(2001). O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 

repetições por tratamento, onde cada planta representou uma repetição. As dosagens de urina de vaca 

utilizadas no experimento foram: 1, 5, 10, 15, 20 e 100%. 

A urina foi coletada em vacas leiteiras mestiças, criadas em sistema de semi-confinamento e 

alimentadas com capim elefante, farelo de soja, mandioca (parte aérea e raiz) e torta de algodão. Antes 

da aplicação, a urina passou por um período de repouso durante três dias em recipiente plástico com 

tampa, conforme metodologia proposta por EMATERCE (2000). 

A pulverização da urina de vaca nas plantas foi feita no período da manhã com pulverizador 

manual com capacidade para 2 litros. 

As plantas foram avaliadas 24, 48 e 72 horas, após a aplicação contando-se o número de 

folhas queimadas e o total de folhas da planta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação da urina de vaca nas concentrações de 1%, 5%, 10%, 15% e 20% não 

provocaram qualquer injúria nas folhas. (Figura 1). 

No tratamento que recebeu a urina de vaca pura (tratamento 6) as folhas sofreram injúria 

(aspecto queimada), os dados de cada planta que compunha inicialmente este tratamento são: planta 1 

com 16 folhas; planta 2 com 25 folhas; planta 3 e 4 com 20 folhas cada. No período de 24 horas não 

foram verificadas injurias nas folhas deste tratamento. No período de 48 horas observou-se: planta 1 

com 3 folhas injuriadas; planta 2 com 11 folhas injuriadas; planta 3 com 3 folhas injuriadas e planta 4 

com 4 folhas injuriadas. No período final da observação (72 horas), a planta 1 estava com 62,5% de 

folhas injuriadas (10 folhas); planta 2 com 84% de injuria (21 folhas); e planta 3 e 4 ambas com 50% de 

injurias (10 folhas), tendo-se uma médias de 61,62% de folhas injuriadas no tratamento que recebeu a 

urina de vaca pura. 

 

 



 

CONCLUSÃO 

A aplicação de urina de vaca nas concentrações de 1%, 5%, 10%, 15% e 20% não 

ocasionaram injúrias nas folhas de pinhão manso, mas a urina pura provocou queimaduras em 61,62% 

das folhas. 
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Figura 1.  Percentual de folhas injuriadas pelo uso de diferentes concentrações de urina de vaca. 

 


